
 
 

 

 

 

 

 

 

 

Portuguese – Nativity 2024 

 
A Encíclica Papal da Gloriosa Festa da Natividade, 2024 

Em Nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, um só Deus, Amém. 

Eu vos felicito, meus amados, pelo Ano Novo e pela Gloriosa Festa da Natividade. Felicito-vos da 
terra do Egito, da terra de São Marcos, o Apóstolo, o Evangelista do Egito. Felicito-vos por esta 
festa. Envio felicitações em nome de todos os coptas no Egito. Para todas as dioceses e igrejas 
coptas ao redor do mundo. Parabenizo os pais, os metropolitas e bispos. E os pais sacerdotes, 
hegúmenos e presbíteros. Parabenizo os conselhos da igreja e os diáconos. Parabenizo todo o povo 
copta que celebra o Natal de acordo com o calendário oriental, que ocorre em 7 de janeiro. 

Há muitas reflexões sobre o Natal. Talvez a pergunta importante que nos preocupa a todos seja: 
"Onde está Cristo?" O mundo está cheio de turbulências, guerras e conflitos. Mas a pergunta que 
é feita desde a encarnação de Jesus Cristo é: "Onde encontramos Jesus?" Quando o anjo apareceu 
aos pastores e lhes disse: " Eu anuncio para vocês a Boa Notícia, que será uma grande alegria para 
todo o povo." (Lucas 2:10), eles eram pastores fazendo um trabalho muito simples. Mas ao mesmo 
tempo, eles cuidavam das ovelhas. Eles estavam no deserto. À noite, eles guardavam os rebanhos 
que pastoreavam. Então, descobrimos que quando o anjo lhes indicou essa grande alegria, esses 
pastores caminharam até a manjedoura e viram Jesus Cristo como um bebê envolto em panos. Esta 
foi a alegria deles. Depois de verem Cristo, partiram. A mesma pergunta foi feita aos sábios do 
Oriente, os Magos, que também, de acordo com seus livros, conhecimento e pesquisa sobre as 
estrelas, quando uma estrela com características especiais aparece e se move de leste a oeste, o 
resultado é que eles encontram o recém-nascido Rei dos Judeus. Eles se fatigaram viajando. 
Sabemos que as possibilidades de viagem no passado eram muito limitadas. Eles levaram semanas 
e meses no caminho. Eles chegaram à casa do rei que nasceu em Belém. O encontraram e deram 
a ele seus presentes: ouro, incenso e mirra. A mesma pergunta, "Onde encontramos o Cristo 
nascido?", ocupou-se Herodes, Rei da Judeia. Mas seu coração era maligno. Assim, ele quis 
procurar o bebê. Ele fingiu que queria honrá-lo como rei. Mas na realidade, abrigava o mal. Então, 
ouvimos que Herodes foi quem ordenou a matança das crianças de Belém. Seu coração era 
maligno. 

A pergunta que nos preocupa enquanto celebramos o Natal: "Onde encontramos Cristo?" Talvez 
busquemos por Cristo em grandes casas e lugares ricos e caros. E em lugares que vivem na luxúria 
da tecnologia de todas as formas. Ou em lugares onde erroneamente pensamos que Cristo habita. 
Como em palácios e locais de grande luxo. Mas a verdade é que encontramos Cristo em lugares 
que talvez não esperemos. Talvez o encontremos em um lugar como Belém. É uma pequena vila 
obscura que ninguém conhece. Encontramo-lo não em moradias humanas, mas em cochos de 
animais. O encontramos em um lugar onde não esperamos que Ele esteja. Este lugar é 



 
 

caracterizado pela simplicidade e pureza. Portanto, quando quiser procurar por Cristo, busque-O 
em lugares simples e puros. E em lugares caracterizados pela pureza, santidade e inocência na 
vida. Encontramos Cristo em corações frágeis. Procure por Ele. Portanto, amados, se desejam 
celebrar o Natal, a celebração não se resume apenas a roupas novas, comida, uma árvore de Natal 
e muitas decorações. Isso é uma celebração alegre, mas é em um nível social. No nível espiritual, 
é preciso buscar por Cristo e encontrar Seu rastro. Procure por Ele para vê-Lo e alegrar-se com 
Ele. Busque-O em cada pessoa de coração humilde. Busque-O em cada ser humano que busca a 
paz. Busque-O em cada pessoa que deseja servir aos outros. Procure por Cristo. 

Lembro-me de que um dia um grupo de jovens da Austrália veio e pediu para servir. Então, os 
enviei para uma pequena vila na Governadoria de Beheira, perto de Alexandria. Quando os jovens 
voltaram de servir essa vila, a única expressão que me disseram foi: "Ali encontramos Cristo". 
Portanto, a celebração do Natal não é a celebração de receber. É uma celebração de dar, que você 
ofereça. Ofereça seu esforço, tempo, pensamento, dinheiro e serviço. E por meio dessas muitas 
ofertas, você verá Cristo. Não viva apenas para si mesmo e não viva sozinho e egoisticamente. 
Mas viva para os outros. E busque todas as almas que têm fraquezas. Almas que sofrem com 
dificuldades, doenças ou problemas, ou que estão sobrecarregadas, como a Bíblia expressa. Faça 
do Natal não apenas o tempo do nascimento de Cristo que celebramos no final do mês de Kiahk. 
Mas faça do Natal o ano todo enquanto busca por Cristo em todos os lugares. O resultado será 
encontrar uma grande alegria que preenche o seu coração. 

Lembro-me de uma bela história sobre um homem que vendia árvores de Natal. Quando ele queria 
vender suas últimas árvores na véspera de Natal, ninguém se apresentou para comprá-las. Ele ficou 
desapontado, pois voltaria para casa sem renda suficiente. Ele não tinha dinheiro suficiente para 
comprar comida ou dar um presente para sua filha. Então, sua filha sugeriu a ele que, como o Natal 
estava quase acabando, pegasse essas árvores e dê-as como presentes para outras pessoas. Ele 
começou a escolher algumas das casas no bairro onde ele morava. Então, ele foi até a primeira 
casa e apresentou uma árvore como presente. Os donos da casa o receberam, um homem e sua 
esposa que estavam gravemente doentes. Eles ficaram muito felizes com aquela árvore. Em 
seguida, ele foi para a segunda casa para oferecer uma árvore. Ele descobriu que a mãe desta casa 
havia perdido sua filha. Ela estava triste e não queria celebrar o Natal. Quando ele deu a ela a 
árvore como presente, a alegria do Natal dela foi restaurada. Então, ele foi para a terceira casa para 
oferecer uma árvore. Ele encontrou um marido e uma esposa em conflito, e a esposa estava prestes 
a se divorciar. Quando ele apresentou a árvore, eles ficaram felizes com a árvore e se alegraram 
com o Natal. O belo resultado foi que, na primeira casa onde o marido estava com sua esposa 
doente, eles queriam expressar sua alegria, então ofereceram comida para esse homem. Depois, 
um pouco mais tarde, na segunda casa, a mãe que havia perdido sua filha queria expressar sua 
alegria e deu a ele um presente. Ela estava tricotando um suéter para a filha que havia falecido. 
Então, ela pegou o suéter e deu de presente para o homem. Então, o pai pegou e deu de presente 
para sua filha. Na terceira casa, que estava prestes a se divorciar, quando a árvore de Natal chegou 
a eles, o marido e a esposa começaram a refletir sobre si mesmos e rasgaram os papéis do divórcio. 
E a paz habitou na casa. Depois que se reconciliaram, deram presentes a esse homem. Este homem 
e sua filha ficaram muito felizes com a comida, os presentes e os dons. Esta foi a alegria deles no 
Natal. 



 
 

Fico feliz em enviar-lhes esta mensagem. A todas as nossas igrejas e paróquias. Fico feliz por nos 
encontrarmos por meio desta mensagem em nossa celebração do Natal. Desejo a vocês que a 
alegria e a felicidade preencham seus corações neste Natal e no início do novo ano. Repito meus 
parabéns a todos vocês, a todas as igrejas, dioceses, mosteiros, escolas e seminários. Envio essas 
felicitações a vocês da terra do Egito, que foi abençoada pela visita da Sagrada Família no primeiro 
século d.C. Foi abençoada pelas profecias que lemos no livro de Isaías. Também foi abençoada 
pela pregação de São Marcos, o Apóstolo. Que Deus os proteja e esteja com vocês. Feliz Ano 
Novo e Feliz Natal.  

 

 


